
Durante os dias 19 a 25 de agosto o hidratado

intensificou sua competitividade em seis estados

brasileiros, completando quinze semanas

consecutivas em que ao menos cinco estados se

encontram com uma relação de preços favorável

ao consumo de etanol no país. O Rio de Janeiro, o

mais novo integrante do grupo de estados onde se

encontra mais vantajoso o abastecimento com

hidratado, já se mostra há seis semanas seguidas

dentro desta condição.

Além disso, o Distrito Federal se encontra com

uma relação de preços muito próxima a paridade

ao oscilar na faixa de 71,17% durante a quarta

semana de agosto, contra 71,64% da semana

anterior, sendo bem provável que nas próximas

semanas ele também entre para a lista de estado

com preços competitivos.   Durante a quarta semana

de agosto, período o qual os dados fazem referência, a relação

de preços em SP saiu de 57,58%, para 57,13%, em GO saiu de

60,01% para 60,04%, em MG saiu de 59,86% para 59,38%, no

Mato Grosso saiu de 55,37% para 55,31% assim como no PR

que saiu de 62,91% para 62,56% depois disso temos o RJ

onde a relação saiu de 67,10% para 66,30%.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que a próxima semana

também deve ser um período de ganhos mais fortes para os preços

da gasolina no mercado interno brasileiro. A recente investida de

alta nos preços do Brent em Londres, que saiu de US$/barril 61,00

para a faixa atual de US$/barril 76,00, em um cenário de

desvalorização do real frente ao dólar, que tende a se manter
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acima de R$ 4,10, devem resultar em fortes ajustes de alta nos

preços da gasolina, o que deve elevar ainda mais o espaço para

a vantagem do hidratado, o que tende a manter em alta a tendência

de aumento da competitividade do biocombustível. Ainda na

semana anterior a SAFRAS & Mercado já havia alertado para este

movimento se intensificar a partir da semana atual.

Volume de etanol para
desembarque avança 18%
na quarta semana de agosto

Os dados mais atualizados do line-up de etanol referentes

a quarta semana de agosto mostram a retomada, ainda que
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pontual, dos desembarques de etanol nos portos do Nordeste,

região que concentra 100% da demanda de curto prazo, sem

que ocorra registro de importações via porto de Santos e

Paranaguá. Um ponto importante a ser observado é que o

incremento no curto prazo ocorreu a despeito da desvalorização

cambial, que, não fosse esse fator, poderia ter sido observado

um crescimento ainda maior nas importações. A demanda local,

frente ao andamento ainda incipiente da safra da região

Nordeste, explica este incremento nas importações, registrado

apenas na quarta semana de agosto em função da semana

anterior, visto que nos comparativos mensais e anuais, os

comparativos ainda indicam baixa em termos de volume de

desembarque. A questão também recai sobre o Centro-Sul do

país, que já encontra preços mais altos e demanda fortalecida

localmente. Estes dois vetores neutralizam ainda mais a

disponibilidade de oferta de etanol para o Nordeste, tanto pelo

atendimento do consumo do próprio Centro-Sul, quanto pela

perda da competitividade logística do etanol do Centro-Sul frente

ao importado diante do encarecimento dos preços de venda

das usinas em São Paulo.

Com isto, o mercado do Nordeste acaba e voltando

novamente ás importações para o atendimento de sua demanda

interna. Pelo lado das exportações o crescimento ocorre em

função da desvalorização do real frente ao dólar que eleva a

competitividade cambial do etanol brasileiro, além da oferta

ainda elevada e de preços, até então competitivos. A expectativa

da SAFRAS & Mercado é que, embora o câmbio dê sinais de
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estabilidade junto a nova faixa de R$ 4,00, mantendo a

competitividade cambial do etanol brasileiro, o aumento dos

preços no mercado físico [mais de 12% na semana] tende a

neutralizar esta vantagem, dando sinais de nova

desaceleração das exportações mais a frente.

Dentro deste contexto, na quarta semana de agosto o

volume programado para importação de etanol nos portos

brasileiros apresentou uma alta de 18,78% em relação a

semana anterior, oscilando em 49,59 mil metros cúbicos,

dividido entre 9 navios, frente ao montante de 41,75 mil

metros cúbicos da semana anterior. Em relação ao mesmo

momento do mês passado, observamos uma queda na faixa

de 70,52% frente ao volume de 168,20 mil metros cúbicos

agendados para desembarque até então. No ano o recuo se

mostra em linha com o nível de baixa no mês, na faixa de

56,25% em comparação com o volume agendado de 113,34

mil metros cúbicos no mesmo momento do ano anterior.

O porto de Paranaguá, não apresenta um volume agendado

para desembarque pela terceira semana consecutiva. O porto

de São Luís, apresenta volume agendado para desembarque

na faixa de 8,25 mil metros cúbicos, o mesmo volume observado

na semana anterior, representando 16,65% do volume total de

embarques no país, contra 19,77%% da semana passada. Logo

em seguida temos o porto de Maceió que, com fluxo agendado

de 7,73 mil metros cúbicos, representa 15,50% do fluxo

agendado, [na semana anterior este porto concentrava 18,53%

das cargas]. Na semana este porto teve uma estabilidade no

volume de desembarques.

     Salvador apresenta fluxo de desembarque de 18,00 mil

metros cúbicos na quarta semana de agosto, com alta de 77,19%

na semana, e representando 36,30% do volume nacionalmente

agendado, contra 18,53% da semana anterior. Já o porto de

Suapé representa atualmente 55,66% dos desembarques no

país com 27,60 mil metros cúbicos agendados, estável frente

ao volume da semana anterior quando, até então, representava

66,12% dos desembarques.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado de

149,46 mil metros cúbicos, 60,93% concentrado no porto de

Santos, com 91,06 mil metros cúbicos e 39,07% em Paranaguá,

com 58,39 mil metros cúbicos. Santos apresenta um

crescimento semanal de volume de 355% frente ao fluxo de 20
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mil metros cúbicos da semana anterior enquanto que Paranaguá

indica um aumento semanal de 58,11% frente ao montante de

36,93 mil metros cúbicos da semana anterior. Na evolução

semanal o volume total atual de exportação apresenta uma alta

de 162,52% frente ao montante de 56,93 mil metros cúbicos da

semana anterior. No mês temos uma baixa de 0,04% frente ao

montante de 149,53 mil metros cúbicos do mesmo momento do

mês anterior enquanto que no ano podemos observar uma alta

de 22,68%

Etanol hidratado demanda quase 65%
da cana do Centro-Sul

        Os dados mais recentes da produção do Centro-Sul do

Brasil referentes a primeira quinzena de agosto indicam, o

reforço ainda mais evidente do padrão de produção e venda de

etanol hidratado conforme o observado desde o início da safra.

Em linhas gerais no ano a colheita de cana recuou 26%

reduzindo em 45% a produção de açúcar. Porém, as vendas de

hidratado no mercado interno subiram 41% no ano e 19% na

margem, elevando com isto a fabricação do mesmo em 23% e

concentrando o mix de produção na faixa de 64% para o

biocombustível com um nível acima de 61% pela oitava semana

consecutiva. Com a forte queda na produção de açúcar e a

concentração na produção de hidratado, o crescimento no

acumulado do ano chega a 62%, volume que ainda não

representa saturação da capacidade de estocagem do Brasil

que chega a 16 bilhões de litros.

     Os dados mais recentes disponíveis no momento indicam

armazenagem física de 6,96 bilhões de litros de etanol no Centro-

Sul, correspondendo a 43,50% de preenchimento da

capacidade armazenada da região com base na capacidade

de armazenando da região em 16 bilhões de litros por safra.

Um dos motivos que também ajuda a explicar a redução na

moagem de cana recai sobre as chuvas que atingiram as

regiões produtoras no início do mês de agosto, o que provocou

uma desaceleração da atividade em uma média de 5 dias de

moagem onde, dependendo da região e da incidência de

chuvas, as paralizações chegaram a 9 dias. Apesar disto, o

fluxo restante da atividade não evitou que fosse registrado o

maior nível de concentração de cana para o etanol, na faixa já

mencionada de 64%. As indicações são de que a o mix de

produção a favor do etanol já rendeu um custo de oportunidade

de 5,52 milhões de toneladas de açúcar, o que elevaria a oferta

de açúcar acumulada atualmente da faixa de 16,47 para 21

milhões de toneladas. Também merece destaque a indicação

de queda anual de 11,12% na produtividade agrícola da região

que saiu de 81,91 para 72,80 toneladas por hectare. Isto também

reforça as indicações de forte queda na curva de oferta

antecipada em dois meses na média das regiões. As indicações

são de um custo de oportunidade de 16 milhões de toneladas

de cana até ao fim da segunda quinzena de agosto, em função

da quebra e safra atual.

Outro ponto importante é a indicação de novo crescimento

na qualidade da matéria prima, onde o ATR ficou ao redor de

152,49 Kg/ton de cana, 4,29% acima da faixa de 146,22 Kg/ton

de cana visto no mesmo momento da safra anterior e 1,23%

acima da quinzena imediatamente anterior quando até então o

rendimento do ATR oscilava em 150,64 kg/ton. Além disto, o

nível de ATR da primeira quinzena de agosto se mostra 5,11%

acima da média dos últimos cinco anos para o mesmo período

que oscila atualmente em 145,07 kg/ton e 13,26% acima da

média do ATR na safra atual que oscila em 134,64 Kg/ton.

     No acompanhamento das variações na margem, frente a

quinzena imediatamente anterior, destacamos o recuo forte na

moagem de cana [-29,22%], recuo ainda mais intenso na

fabricação de açúcar [-34,43%], recuo forte na fabricação de anidro
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[-26,88%] e decrescimento na produção de hidratado [-23,14%],

tudo ainda reflexo das chuva do início de agosto. Neste sentido,

o mix do etanol, se encontra atualmente em 64,83% e se mostra

14,87 pontos porcentuais acima do visto durante o mesmo

momento do ano anterior em 49,96%, assim como 3,30 pontos

acima do observado durante a quinzena imediatamente anterior

quando o mix se mostrava 61,53% mais voltado ao etanol e 2,36

pontos abaixo da média acumulada da safra oscila em 62,47%.

O açúcar absorve 35,17% da na média da safra. O mix elevado

do etanol faz com que superávit na oferta hidratado no acumulado

da safra [em relação ao mesmo momento da safra anterior] oscile

em 62,05%, um pouco abaixo da faixa de 68,49%, da quinzena

imediatamente anterior quando comparamos os valores atuais

de 12,47 bilhões frente o montante de 7,69 bilhões acumulados

até o mesmo momento da safra anterior. Este forte avanço no

volume acumulado ocorre porque a demanda e os prêmios do

hidratado continuam fortes no mercado de curto prazo, oscilando

na faixa de 21% sobre o açúcar de Nova York nos últimos dias,

com base nos preços pagos ao hidratado em Ribeirão Preto

onde houve uma neutralização por parte da desvalorização

cambial no Brasil do crescimento previsto nos prêmios do

hidratado em função da forte queda do açúcar.

     Neste sentido, as vendas de hidratado no mercado interno

ficaram em 919 milhões de litros no período, um valor 41,85%

acima do montante de 648 milhões de litros vistos durante o

mesmo momento da safra passada, e 19,85% acima das vendas

de 767 milhões de litros vistos durante a quinzena imediatamente

anterior. O anidro teve demanda interna no Centro-Sul de 371

milhões de litros com baixa de 5,18% no ano, frente a vendas

de 391 milhões durante o mesmo momento da safra passada,

mas alta de 8,82% na margem, frente a vendas de 341 milhões

de litros da quinzena imediatamente anterior. Por sua vez, a

produção de anidro no mesmo período acabou sendo de 631

milhões de litros, com queda de 26,75% ano e baixa de 26,88%

na margem. A produção de anidro de milho acabou sendo de

9,42 milhões de litros, representando 1,47% do volume total de

anidro produzido na quinzena enquanto que o hidratado de

milho, em 14,94 milhões de litros respondeu por 1,10% do total

de hidratado fabricado durante a primeira quinzena de agosto.

No acumulado da safra a produção de etanol de milho ganha

um pouco mais de força, chegando a 1,34% para o anidro e

10,59% para o hidratado com volumes respectivos de 75,81 e

159,22 milhões de litros.

     De modo geral, na primeira quinzena de agosto, foi

registrado um volume de moagem de 33,56 milhões de

toneladas de cana, uma queda de 26,13% em comparação

com a moagem de 45,43 milhões de toneladas de cana do

mesmo momento da safra anterior. O volume quinzenal atual

se mostra 22,60% abaixo da média das últimas cinco safras

para o mesmo período que oscila em 43,36 milhões de

toneladas. Olhando para a oferta de açúcar, observamos a

produção de 1,71 milhões de toneladas da commodity, o que

indica uma queda de 45,90% frente o volume de 3,16 milhões

toneladas observadas no mesmo momento do ano anterior. O

volume quinzenal atual se mostra 36,69% abaixo da média

das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila em

2,70 milhões de toneladas. No acumulado da safra a moagem

de cana chegou a 348,50 milhões de toneladas, um volume

1,38% acima das 343,77 milhões processadas até o mesmo

momento da safra anterior junto a alta de 2,66% sobre a média

das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila em

339,48 milhões de toneladas. Por sua vez a produção

acumulada de açúcar chegou a 16,47 milhões de toneladas,

com baixa de 20,78% sobre o montante e 20,79 milhões da

safra passada e 9,92% abaixo da média das última cinco

temporadas em 18,28 milhões de toneladas.
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